Terceira Parte 

 
Aplicação do Projeto a cada Região

1. África - Madagascar

2. América Latina – Cone Sul

3. Interamérica

4. Ásia Leste – Oceania

5. Ásia Sul

6. Europa Norte

7. Europa Oeste

8. Itália – Oriente Médio

5. REGIÃO ÁSIA SUL
PRIORIDADE 1: Retornar a Dom Bosco para partir dele
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	1.1. Esforçar-se por conhecer e amar Dom Bosco, e redescobrir o significado do Da mihi animas cetera tolle como programa de vida espiritual e pastoral (cf. CG26, 8.13.19).

1.2. Promover a contextualização da pedagogia e da espiritualidade do Sistema Preventivo (cf. CG26, 11-12).

1.3. Garantir uma liderança mais eficaz em todos os níveis nas Inspetorias e nas comunidades (cf. CG26, 12.21).

1.4. Inflamar o coração do salesiano como homem de Deus, apóstolo dos jovens e irmão entre irmãos.

1.5. Enfrentar o problema da fragilidade vocacional (cf. CG26, 72).
	1.1.1.   Encorajar as Inspetorias a enviarem todos os anos alguns irmãos e leigos para o curso de salesianidade organizado no Don Bosco Renewal Centre (DBRC) de Bangalore, sob a responsabilidade do Instituto de Espiritualidade Salesiana da UPS, em colaboração com o teologado de Bangalore. Organizar visitas aos lugares salesianos por grupos de irmãos, especialmente aqueles que concluem o curso de salesianidade (cf. CG26, 8-11)

1.1.2. Ajudar o DBRC a assumir maior identidade salesiana e a fazer propostas específicas reservadas a salesianos; animar as Inspetorias a prepararem professores e pesquisadores em salesianidade, enviando-os para se qualificarem na UPS e em outros centros salesianos.

1.1.3. Estudar a possibilidade de oferecer cursos de salesianidade online aos membros da Família Salesiana em colaboração entre o BOSCOM Índia e Centros de formação e espiritualidade na Índia e no exterior.

1.1.4. Promover nas Inspetorias e casas de formação uma boa biblioteca salesiana e o arquivamento adequado da documentação, fazendo sua revisão na visita canônica (cf. CG26, 10).
1.2.1. Promover o estudo, a pesquisa e a publicação, por irmãos qualificados, da contextualização do Sistema Preventivo e dos elementos de espiritualidade salesiana para os jovens de outras religiões no contexto asiático. Difundir as melhores experiências de contextualização do Sistema Preventivo entre os irmãos por meio da animação da DBYA-SA (cf. CG26, 11.48).

1.2.2. Promover a prática acurada das normas vigentes na SPCSA sobre a prevenção de toda forma de abuso de menores (cf. CG26, 17.22).

1.3.1. Encorajar as Inspetorias a enviarem regularmente os novos diretores ao DBRC para o curso anual de formação organizado para eles; sejam também enviados periodicamente a esse curso os que já exerceram autoridade (cf. CG26, 11).

1.3.2. Levar a Comissão Regional de Formação, em colaboração com a Associação dos Psicólogos Salesianos (SPA), a dar atenção à formação afetiva e ao amadurecimento humano na formação dos formadores (cf. CG26, 22).

1.4.1. Encorajar irmãos e comunidades a renovarem a centralidade de Deus no projeto pessoal e comunitário e colocarem no centro a Palavra de Deus e a Eucaristia (cf. CG26, 32.34).

1.4.2. Criar, por meio da animação assídua em todos os níveis, a comunhão de coração entre os irmãos pertencentes às várias línguas, regiões, etnias e culturas.

1.4.3. Iniciar, na Comissão Regional de Formação, uma reflexão sobre o modo de criar uma escola para o acompanhamento pessoal dos irmãos.

1.5.1. Encorajar a Comissão Regional de Formação a individualizar os modos mais adequados de discernimento para a admissão nas várias etapas da formação inicial (cfr. CG26, 72).

1.5.2. Refletir em nível regional e inspetorial sobre o modo de garantir o acompanhamento espiritual e pastoral dos irmãos no qüinqüênio, e individualizar programas inspetoriais ou interinspetoriais adequados. Garantir o acesso de todos os irmãos à direção espiritual (cf. CG26, 20.35.62.63). 




PRIORIDADE 2: Urgência de evangelizar e de convocar
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	2.1. Tornar o anúncio de Jesus Cristo e do seu Evangelho mais claro em todos os setores de trabalho (cf. CG26, 36-39).

2.2. Fortificar a missionariedade ad gentes, dentro e fora da Região (cf. CG26, 49)

2.3. Fazer da Família Salesiana um vasto movimento de pessoas que trabalham juntas no campo da formação e da missão (cfr. CG26, 67.113)

2.4. Cuidar de uma mais atenta pastoral vocacional.
	2.1.1. Garantir nos PEPS de todas as comunidades, por meio dos delegados inspetoriais para a Pastoral Juvenil, o conteúdo e os métodos de evangelização. A DBYA-AS empenhar-se-á por animar e garantir essa tarefa (cf. CG26, 38-39).

2.1.2. Cuidar da identidade cristã e salesiana das atividades de promoção social, animando os irmãos sobre a doutrina social da Igreja, sob a responsabilidade da Comissão nacional de YAR (Youth at Risk) (cf. CG26, 41.43-44).

2.1.3. Encontrar a maneira de usar os meios de comunicação social (publicações, mídias eletrônicas, internet) para a evangelização dos jovens. Entregar essa missão como prioritária ao BOSCOM India. Organizar também um banco de dados virtual de subsídios em nível de Região e relançar a educomunicação em todas as obras (cf. CG26, 44).
2.1.4. Promover nas comunidades a formação de um "people’s fórum" para criar amizade entre grupos de várias religiões, colaboração na promoção humana e celebração de momentos de diálogo inter-religioso.

2.1.5. Renovar e reforçar de todos os modos possíveis e úteis a proclamação explícita do Evangelho nas instituições. O POI defina as suas modalidades (cf. CG26, 36).
2.2.1. Reforçar a animação missionária nos aspirantados e nas comunidades formadoras; estudar na SPCSA a possibilidade e utilidade de criar aspirantados missionários (cf. CG26, 49.69).

2.2.2. Estudar na SPCSA as maneiras de promover e apoiar a missionariedade dentro e fora da Região; fazer convênios entre as Inspetorias em vista da partilha do pessoal (cf. CG26, 49.111).

2.3.1. Favorecer a dimensão laical da vocação salesiana no contexto do clericalismo difuso. Iniciar grupos de VDB, CDB, ADMA e Damas Salesianas em todas as Inspetorias; dar início à Associação dos Salesianos Cooperadores e a dos Ex-alunos nas comunidades nas quais não existam.

2.3.2. Criar projetos pastorais compartilhados, segundo as competências específicas, e trabalhar ao lado dos grupos da Família Salesiana que estão próximos no território (cf. CG26, 67-68).

2.3.3. Promover o voluntariado entre os jovens no interior da Região, e criar um escritório nacional que coordene o seu trabalho. Promover as vocações para a Família Salesiana entre eles (cf. CG26, 67-68).

2.3.4. Facilitar o reconhecimento oficial na Família Salesiana de alguns Grupos já existentes na Região: SMA, VSDB, Disciples.

2.4.1. Encontrar e reforçar, por meio da Comissão Regional de Formação, os modos mais adequados de discernimento nas admissões às várias etapas da formação inicial (cf. CG26, 72).

2.4.2. Estimular a Comissão nacional para a Pastoral Juvenil e, através dela, melhorar a pastoral vocacional como elemento integrante em todas as comunidades; responsabilizar as comunidades a fazerem seriamente a proposta vocacional aos seus jovens; promover as vocações para a vida do salesiano consagrado leigo.

2.4.3. Refletir sobre a diminuição das vocações e encontrar remédios para ela no encontro anual dos promotores inspetoriais das vocações.




PRIORIDADE 3: Simplicidade de vida e novas fronteiras
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	3.1. Dar mais visibilidade ao carisma e ao trabalho salesiano na Região para um maior influxo evangélico sobre as políticas dos governos e a vida civil e cultural, ou seja, no espaço civil (cf. CG26, 16.18.93.109).

3.2. Procurar crescer mais na auto-suficiência financeira das Inspetorias e das comunidades (cf. CG26, 95-97)
3.3. Chegar aos jovens ainda não alcançados (cf. CG26, 13).
	3.1.1. Publicar e tornar conhecidos os nossos projetos melhores e bem sucedidos (cf. CG26, 109).

3.1.2. Incrementar as pesquisas sobre a situação dos jovens, especialmente os mais pobres.

3.1.3. Formar em todas as nossas obras um "people's fórum" para defender as causas dos nossos destinatários.

3.1.4. Criar um "think tank" de irmãos e colaboradores, afiliados ao BOSCOM India, para produzir idéias e para o mundo da comunicação social na Região; encorajar o uso do Free/Libre Open Source Software (cf. CG26, 97).

3.1.5. Promover em todas as obras a educação aos direitos e deveres humanos e ao uso pessoal das mídias (cf. CG26, 93).

3.1.6. Qualificar os irmãos idôneos em algumas disciplinas-chaves para poder dialogar com a cultura e a sociedade civil (para lobbying, promoção da paz etc.) (cf. CG26, 107).

3.2.1. Trabalhar seriamente para encontrar benfeitores locais em todas as Inspetorias; formar e conscientizar os ex-alunos para contribuírem na missão salesiana.

3.2.2. Procurar sempre mais os fundos de Governo e de Fundações para projetos em favor dos pobres.

3.3.1. Estender às Inspetorias a atenção sobre os jovens em situação de risco: analfabetos, menores trabalhadores, bonded labourers, jovens migrantes, doentes de AIDS/HIV etc.; e aumentar, também, a atenção das Inspetorias em relação aos grupos marginalizados como os tribais, as populações rurais, outras formas de marginalização (cf. CG26, 105.106).

3.3.2. Iniciar o apostolado do território circunstante (neighbourhood apostolate) em todas as presenças a fim de garantir educação fundamental para todos e defender os direitos humanos (cf. CG26, 16.107).

3.3.3. Reforçar, com maior quantidade de pessoal e de fundos, os serviços inspetoriais e regionais em vista dos jovens em situação de risco (YAR).




CRESCER COMO REGIÃO: OBJETIVOS ESPECÍFICOS PARA A REGIÃO
	OBJETIVOS
	INTERVENÇÕES

	4.1. Reforçar na Conferência inspetorial os organismos que servem a toda a Região e crescer como Região.

  
	4.1.1. Investir mais pessoal qualificado no Centro de SPCSA de Nova Délhi e no DBRC de Bangalore e garantir a suficiente estabilidade dos organismos de animação regional.

4.1.2. Promover a vontade de partilhar os recursos (pessoal competente e bens materiais), particularmente para reforçar os organismos nacionais e os centros de formação (para clérigos e coadjutores). A SPCSA promoverá em seus encontros as linhas de política entre os Inspetores (cf. CG26, 89).

4.1.3. Encorajar as Inspetorias a dar acompanhamento e escuta mais atenta às Comissões nacionais e regionais (YAR, BOSCOM India, DB Tech India, DBYA-SA etc.) e encontrar as maneiras de aumentar o influxo dessas Comissões em todas as comunidades; verificar a sua eficácia anualmente na SPCSA.

4.1.4. Estudar com o Reitor-Mor, o Conselho Geral e os Inspetores o melhor modo de redefinir as Circunscrições onde for necessário, para um serviço mais eficaz aos destinatários.
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